
AC
ES

SE
 O

 Q
R 

CO
DE

Portal 
Em Tempo 

Estima-se que cerca de mil igarapés recortam Manaus, formando um sistema hidrográfico que alimenta grandes bacias urba-
nas como as do Mindu e do Quarenta, hoje em alto estágio de contaminação, e os igarapés Puraquequara e Tarumã-Açu, que 
delimitam os setores Leste e Oeste da cidade, segundo dados da Associação Comercial do Amazonas (ACA).
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Apps terão que detalhar 
preços de corridas e entregas

Ageman notifica Águas de 
Manaus após vazamento 

PROCONNOVO ALEIXO

O Instituto de Defesa do 
Consumidor (Procon-AM) 
informa que, a partir de sex-
ta-feira (24), entra em vigor 
a Portaria nº 61/2026, pu-
blicada pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), por meio da Secre-
taria Nacional do Consu-
midor (Senacon). A norma 
estabelece regras de trans-
parência para plataformas 
digitais que intermediam 
serviços de transporte in-
dividual de passageiros e 
entrega de produtos, in-
cluindo refeições.

A medida assegura que 
o consumidor tenha aces-
so claro à composição do 
preço final de cada serviço, 
identificando como o valor 
é distribuído entre os en-
volvidos na operação. Antes 
da regulamentação, os apli-
cativos não eram obrigados 
a apresentar essa divisão, o 
que dificultava o entendi-

mento dos usuários. Com 
a nova regra, as empresas 
deverão disponibilizar um 
resumo objetivo, com in-
formações acessíveis e de 
fácil visualização em cada 
transação. A iniciativa está 
alinhada ao artigo 6º, inciso 
III, do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC), que ga-
rante o direito à informação 
adequada e clara.

Publicada em março, 
a portaria atende à cres-
cente demanda por mais 
transparência nas relações 
de consumo mediadas por 
plataformas digitais. Com a 
popularização dos aplica-
tivos de mobilidade e de 
entrega de produtos (de-
livery), o governo federal 
identificou a necessidade 
de reduzir a assimetria de 
informações, permitindo 
que o consumidor com-
preenda como os preços 
são definidos.

Segundo o diretor-presi-
dente do Procon-AM, Jalil 
Fraxe, a regulamentação 
fortalece as relações de 
consumo. “O princípio da 
transparência é essencial. O 
consumidor tem o direito de 
entender como seu dinhei-
ro é utilizado e de que forma 
os preços são definidos em 
tempo real”, destacou.

Exigências
De acordo com a Portaria 

nº 61, os aplicativos deverão 
apresentar um quadro-re-
sumo simples e de leitura 
imediata para cada serviço 
contratado. Nesse painel, 
deverão constar: o preço 
total pago pelo consumi-
dor; a parcela retida pela 
plataforma (taxa de inter-
mediação); o valor desti-
nado ao motorista ou en-
tregador, incluindo gorjetas 
e adicionais; e, no caso de 
entregas, a quantia repas-

A Agência Regulado-
ra dos Serviços Públicos 
Delegados do Município 
de Manaus (Ageman) no-
tificou a concessionária 
Águas de Manaus para 
que preste esclareci-
mentos sobre as causas 
do rompimento de uma 
rede de abastecimento de 
água, ocorrido na sexta-
-feira (24), na avenida 
Sávio Belota, no bairro 
Novo Aleixo, zona Norte 
da capital.

Desde as primeiras ho-
ras do dia, equipes da Age-
man estiveram no local 
para acompanhar o início 
dos trabalhos executados 

pela concessionária, que 
atua na correção do vaza-
mento e na recomposição 
da rede afetada.

Na notificação, a agên-
cia também solicita infor-
mações detalhadas sobre 
as medidas adotadas pela 
empresa para o atendi-
mento aos moradores 
que tiveram prejuízos 
em decorrência do rom-
pimento da tubulação.

A Ageman monitora 
a situação e a atuação 
da concessionária até a 
completa normalização 
dos serviços e o devido 
atendimento aos usuá-
rios impactados.

Notificações 
No incio do mês, a Age-

ma notificou a concessio-
nária Águas de Manaus 
após identificar falhas na 
recomposição asfáltica 
de ruas da capital. As irre-
gularidades apareceram 
durante vistorias técnicas 
nos bairros Cidade Nova, 
São Raimundo e Chapada.

As notificações fazem 
parte da fiscalização con-
tínua da agência, que 
acompanha obras de abas-
tecimento de água e esgo-
tamento sanitário, sempre 
com foco na qualidade e 
segurança dos serviços 
prestados à população. Nova regra garante transparência na divisão de valores nos aplicativos

Agência cobra explicações sobre rompimento de rede no Novo Aleixo 
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Manaus é escolhida 
para projeto da Unicef

Capital vai integrar o projeto-piloto da iniciativa 
‘Unidade Amiga das Adolescências’, do Unicef

A cidade de Manaus foi 
escolhida para inte-
grar uma iniciativa de 
fortalecimento das 

ações de promoção da saú-
de e do bem-estar de ado-
lescentes no Brasil. Nesta 
sexta-feira (24), a Prefeitura 
de Manaus, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(Semsa), marcou presença 
no lançamento do projeto-
-piloto Unidade Amiga das 
Adolescências (UAA), uma 
iniciativa do Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef), alinhada às Diretri-
zes Nacionais para a Atenção 
Primária à Saúde à Saúde 
do Adolescente e Jovens do 
Ministério da Saúde.

A solenidade de lança-
mento do projeto aconte-
ceu no escritório do Unicef, 
em Brasília (DF), e além de 
Manaus, reuniu gestores de 
Recife e do Rio de Janeiro, 
cidades-piloto que também 

Semsa participa de 
iniciativa nacional 
para qualificar 
atendimento jovem

em cinco unidades de saúde, 
sendo uma unidade no Dis-
trito de Saúde (Disa) Norte, 
uma no Disa Sul, uma no Disa 
Oeste e duas no Disa Leste.

“Nessas cinco unidades, 
ajustaremos fluxos e ser-
viços, a fim de proporcionar 
ambientes mais atrativos e 

acolhedores para os adoles-
centes”, acrescentou.

A iniciativa Unidade Amiga 
das Adolescências une apoio 
técnico, monitoramento, 
certificação e um conjunto 
de estratégias que apoiam 
a tomada de decisão pe-
los atores envolvidos. Es-

sas ações serão realizadas 
tomando como parâmetro 
as peculiaridades desse seg-
mento populacional e as-
pectos relacionados ao ter-
ritório, à cultura, ao gênero, 
entre outros elementos.

A escuta qualificada, o en-
gajamento, a participação 

cidadã dos adolescentes 
bem como o envolvimento 
de seus grupos familiares 
e comunitários também se-
rão integrados à iniciativa 
para fortalecer a articulação 
intersetorial, de modo a es-
truturar redes de apoio para 
os jovens.

participam da iniciativa e re-
presentantes do Ministério 
da Saúde, parceiros e apoia-
dores.

Para o secretário munici-
pal de Saúde, Nagib Salem, 
a participação da Semsa no 
projeto será enriquecedora, 
pois tem como foco o apri-
moramento dos serviços que 
compõem a rotina da aten-
ção primária do município.

“A Semsa adere a essa ini-
ciativa com muito entusias-
mo. O público adolescente 
tem muitas singularidades 
e, nesse sentido, receber 
apoio do Unicef para qua-
lificar ainda mais a oferta 
dos nossos serviços de saú-
de para esses usuários, con-
siderando suas demandas, 
sua realidade e as barreiras 
que podem representar um 
distanciamento deles da 
porta de entrada do SUS, é 
muito importante para nós”, 
sintetizou o gestor.

Protagonismo
A chefe do Núcleo Atenção 

à Saúde da Criança e do 
Adolescente, enfermeira Ja-
naína Sá Terra, informou que 
a Semsa pactuou a imple-
mentação do projeto-piloto 

redacao@emtempo.com.br | Marcela Estrella

sada ao estabelecimento 
responsável pelo produto.

Prazos e penalidades
As empresas tiveram o 

prazo de 30 dias, contados 
a partir de 24 de março, 
para adequar seus siste-
mas às novas exigências. 
O descumprimento da nor-
ma será considerado in-
fração às regras de defesa 
do consumidor, podendo 
resultar em penalidades 
previstas no artigo 56 do 
CDC, como aplicação de 
multas e até suspensão 
temporária das atividades, 
além de outras responsa-
bilidades legais cabíveis.
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Um projeto de lei apresentado pela deputada estadual Joana Darc na Assembleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam) autoriza o sepultamento de cães e gatos em campas e jazigos pertencentes às famílias de seus tutores. 
A proposta foi protocolada em 14 de abril de 2026. De acordo com o texto, a autorização vale em todo o estado, 
desde que sejam respeitadas as normas sanitárias e a regulamentação municipal. A proposta estabelece que 
as regras específicas para esse tipo de sepultamento deverão ser definidas pelos serviços funerários de cada 
município. O projeto também determina que os custos do sepultamento serão integralmente arcados pelas 
famílias responsáveis pelas concessões das campas ou jazigos. Dessa forma, não há previsão de despesas para 
o poder público. Outro ponto previsto é a possibilidade de cemitérios privados estabelecerem normas próprias 
para a prática, desde que respeitem a legislação vigente. O texto ressalta a necessidade de соблюção das regras 
legais e da autonomia administrativa. A proposta busca atender à crescente relevância dos animais domésticos 
na estrutura familiar contemporânea. O documento destaca que cães e gatos ocupam papel cada vez mais sig-
nificativo na vida das pessoas, o que reforça a demanda por alternativas na destinação de seus restos mortais. 
O texto também aponta dificuldades enfrentadas por tutores no momento da perda dos animais, especialmente 
pela limitação de opções disponíveis, como cremação ou descarte em locais específicos. A proposta amplia as 
possibilidades legais e permite que as famílias escolham realizar o sepultamento em jazigos próprios.

Para mais um crime de abuso sexual contras crianças no Amazonas. 
Um professor de futsal, de 43 anos, foi preso na quarta-feira (22) suspeito 
de estuprar um aluno de 10 anos em Manaus. Segundo a Polícia Civil 
do Amazonas (PC-AM), a investigação começou após a mãe do menino 
procurar a delegacia no sábado (18) e relatar que encontrou, no celular 
do filho, mensagens de cunho sexual enviadas pelo professor, além de 
registros de chamadas de vídeo e conversas com linguagem inadequada 
para a idade da vítima. Durante o depoimento, feito por meio de escuta 
especializada, a criança confirmou os abusos e relatou que era levada 
pelo professor para a casa dele antes dos treinos, onde sofria toques e 
abusos. O suspeito foi conduzido à Delegacia Especializada em Proteção 
à Criança e ao Adolescente (Depca), onde foi atuado pelo crime.

 ALINE FERREIRA
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Aplausos

Vaias

ma de Saneamento Integrado (Prosai). 

Acompanhamento
O programa foi conduzido por Mar-

cellus até março deste ano, quando se 
desincompatibilizou dos cargos. Leda 
Mara Albuquerque disse que esse é um 
caso emblemático e que acompanhou 
de perto como promotora no municí-
pio. Segundo Leda Mara, a melhoria 
do sistema hídrico representou um 
avanço direto na qualidade de vida da 
população. Marcellus Campêlo, que é 
segundo vice-presidente estadual do 

União Brasil, colocou o nome à dispo-
sição do partido, como pré-candidato 
a deputado estadual.

Mercado de ouro
A Câmara dos Deputados aprovou 

um projeto de lei que muda a forma de 
venda do ouro, instituindo um sistema 
de rastreabilidade a cargo da Casa da 
Moeda do Brasil (CMB). A matéria será 
enviada ao Senado. O Projeto de Lei 
3025/23 foi aprovado na forma de um 
substitutivo do deputado Marx Beltrão 
(PP-AL), segundo o qual são revoga-

dos todos os artigos da Lei 12.844/13 
sobre transporte e comércio de ouro 
garimpado.

Aprovado
O Plenário da Câmara dos Deputados 

aprovou projeto de lei que prevê multa 
para quem descarta lixo em vias pú-
blicas ou outros locais. O texto segue 
para o Senado. Para virar lei, precisa 
ser aprovado pelas duas Casas. O texto 
aprovado é a versão do relator, depu-
tado Marcelo Queiroz (PSDB-RJ), para 
o Projeto de Lei 580/22, do deputado 

O jornal que voce lê!

Para a exposição “Sem Medo de Viver”, que tem incentivado mulheres 
em situação de violência a procurar o Núcleo Especializado de Promo-
ção e Defesa dos Direitos da Mulher (Nudem) da Defensoria Pública 
do Estado do Amazonas (DPE-AM) em busca de apoio. A iniciativa 
aposta na identificação com histórias reais como caminho para reduzir 
a subnotificação dos casos no estado. Aberta na quarta-feira (22), no 
Centro de Convivência da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), a 
mostra leva o tema para o ambiente acadêmico e amplia a divulgação 
dos atendimentos oferecidos pela Defensoria. A exposição reúne de-
poimentos de 11 mulheres que decidiram tornar suas histórias públicas.
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Presidente
O ex-prefeito de Manauus Ar-

thur Virgílio Neto afirmou que 
já sonhou em ser presidente da 
República ao comentar sua tra-
jetória política e participação em 
disputas internas partidárias. A 
declaração foi feita nas redes 
sociais. Ele foi ministro-chefe da 
Secretaria-Geral da Presidência 
da República durante o governo 
FHC, senador e deputado federal 
pelo Amazonas.

Estatuto do Aprendiz
A Câmara dos Deputados 

aprovou o Projeto de Lei nº 
6.461/2019, que institui o Estatu-
to do Aprendiz, consolidando um 
avanço relevante para a política 
pública de inclusão produtiva de 
adolescentes e jovens no Brasil. 
O texto aprovado preserva a es-
trutura original da proposta e não 
incorpora emendas que pode-
riam comprometer a geração de 
vagas e a efetividade do modelo 
de aprendizagem no país.

Alianças 
O pré-candidato ao Governo do 

Amazonas, David Almeida, inten-
sificou, nos últimos dias, a agenda 
de articulação política e ampliou 
a base de apoio ao projeto que 
vem sendo construído no estado, 
com a adesão de novos partidos 
e o fortalecimento das nomina-
tas proporcionais. Segundo David 
Almeida, o momento é de organi-
zação e construção coletiva.

Água em Parintins
A procuradora-geral de Justiça, 

Leda Mara Albuquerque, lem-
brou, durante visita realizada 
ao Ministério Público Estadual 
(MPE) pelo ex-secretário da Se-
durb e da UGPE, engenheiro civil 
Marcellus Campêlo, da situação 
de contaminação da água em 
Parintins, resolvida pelo Progra-

Kim Kataguiri (Missão-SP). A mul-
ta será proporcional ao volume 
de lixo descartado.

Proibição
Os deputados também apro-

varam o projeto de lei que pro-
íbe condomínios de vetarem o 
aluguel de unidades do empre-
endimento a partidos políticos 
para uso como sede nacional, 
municipal ou estadual. A matéria 
será enviada ao Senado.

Mutirão de audiência
O Tribunal de Justiça do Ama-

zonas (TJAM) vai realizar uma 
série de mutirões judiciais volta-
dos à análise e ao julgamento de 
processos que têm como parte 
pessoas idosas nas comarcas 
do interior do estado. A medida 
foi autorizada pelo presidente 
do TJAM, desembargador Jomar 
Fernandes. 

Articulações
O ex-governador do Amazonas 

e pré-candidato ao Senado, Wil-
son Lima, segue intensificando 
agendas e conversas para am-
pliar suas articulações políticas 
no interior do estado. Como parte 
dessa movimentação, ele se reu-
niu com o prefeito e vereado-
res do município de Tapauá, em 
um encontro voltado ao diálo-
go sobre demandas locais e ao 
fortalecimento de alianças com 
lideranças regionais. 

Sabatina 
Está marcada para quarta-feira 

(29), às 9h, a reunião da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
para a sabatina do advogado-
-geral da União, Jorge Rodrigo 
Araújo Messias, indicado para o 
cargo de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A informa-
ção foi confirmada pelo presiden-
te da CCJ, senador Otto Alencar 
(PSD-BA). 



Eleição midiática
Editorial

O crescimento de pré-candidaturas de influen-
ciadores digitais nas eleições revela uma mudança 
significativa na forma como a política se conecta 
com o eleitor. Impulsionados por milhões de segui-
dores, esses nomes chegam ao debate público com 
visibilidade imediata e forte apelo popular. Em um 
cenário em que a atenção virou moeda, a popu-
laridade nas redes sociais passa a ser confundida 
com capacidade de gestão, encurtando o caminho 
entre a fama e a disputa por cargos públicos e 
reduzindo o espaço para trajetórias construídas 
fora do ambiente digital. 

No entanto, essa tendência levanta questiona-
mentos importantes. Ter alcance não é o mesmo 
que ter preparo. A lógica dos algoritmos, baseada 
em engajamento rápido e conteúdo simplificado, 
nem sempre dialoga com a complexidade da admi-
nistração pública. O risco é transformar a política 
em espetáculo, onde discursos rasos e promessas 
fáceis ganham mais espaço do que propostas con-
sistentes. Além disso, a falta de experiência pode 
comprometer decisões que exigem conhecimento 
técnico e responsabilidade institucional, afetando 
diretamente a qualidade da gestão pública.

Isso não significa que influenciadores não possam 
contribuir para a política, mas evidencia a neces-
sidade de um eleitor mais atento e criterioso. A 
democracia se fortalece quando escolhas são feitas 
com base em propostas, histórico e compromisso 
com o interesse coletivo. Em meio ao avanço dessas 
candidaturas, cabe à sociedade separar populari-
dade de competência, garantindo que o voto não 
seja guiado apenas por curtidas.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Assembleia Geral! 
As Conferências Epis-

copais constituem uma 
forma concreta de atua-
ção do espírito colegial. 
Nelas os Bispos exer-
cem conjuntamente o 
ministério episcopal em 
benefício dos fiéis do 
território da Conferên-
cia; mas, para que tal 
exercício seja legítimo 
e obrigatório para cada 
um dos Bispos, faz-se 
necessária a interven-
ção da autoridade su-
prema da Igreja, que, 
por meio da lei universal 
ou mandatos especiais, 
confia determinadas 
questões à deliberação 
da Conferência Episco-
pal (cf. ASu, 20). As Con-
ferências Episcopais 
animam o Povo de Deus 
de caminhar e evangeli-
zar sinodalmente.

 A Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil, 
CNBB, reúne os bispos 
que exercem o minis-
tério nas dioceses, pre-
lazias e arquidioceses 
no território brasileiro. 
Neste ano a Assembleia 
discute, reflete, reza e 
aprova as novas Diretri-
zes Gerais da Ação Evan-
gelizadora da Igreja no 
Brasil, para o período 
de quatro anos. Diretri-
zes que procuram aco-
lher as conclusões do 
Sínodo da Sinodalida-
de, celebrado em Roma 
em duas sessões, 2023-
2024. Mas, antes dos 
encontros em Roma, 
aconteceu a escuta nas 
dioceses, prelazias, ar-
quidioceses, que estão 
no Brasil, mas também 
nos outros continentes.

 O texto que que está 
sendo base para a re-
flexão inicia: “A missão 
dada por Jesus aos 
discípulos é anunciar 

o Evangelho. Esse é o 
maior serviço que a Igre-
ja oferece à humanidade 
em todos os tempos. Ela 
existe para proclamar o 
Evangelho do Filho de 
Deus e, por meio dele, 
gerar a obediência da fé 
em todos os povos, em 
vista do Reino. A Igreja 
cumpre esse mandato, 
sobretudo, quando tes-
temunha, com palavras 
e obras, a misericórdia 
que ela mesma recebeu 
gratuitamente”.

 Os bispos ao dis-
cutirem e rezarem as 
orientações evangeli-
zadoras, desejam ofe-
recer à Igreja que está 
no Brasil orientações 
amplas e inspiradoras 
para as dioceses, prela-
zias, arquidioceses, pa-
róquias, áreas missio-
nárias e comunidades. 
Essas orientações serão 
retomadas nos Regiões 
da CNBB que indicarão 
horizontes para as pre-
lazias e dioceses.

 As Diretrizes são fru-
to de uma caminhada 
sinodal da Igreja que 
está no Brasil, é fruto de 
escuta, participação de 
muitos irmãos e irmãs. 
Poderemos encontrar 
nas Diretrizes cinco 
caminhos que ajuda-
rão na dinamização da 
evangelização da Igre-
ja no Brasil: Palavra de 
Deus; Iniciação à Vida 
Cristã; Comunidade de 
discípulos missionários; 
Liturgia e Piedade Po-
pular; e Serviço à vida 
plena para todos.

 As Diretrizes ajudam 
as nossas comunidades 
no caminho do segui-
mento de Jesus Cruci-
ficado-Ressuscitado. 

V
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O PT prometeu avanço e 
entregou colapso”

MCs Poze e Ryan SP receberam auxílio 
emergencial durante a pandemia

Apenas detalhes
A desconstrução da Lava Jato 

levou à descondenação até de 
corruptos confessos e de quem 
admitiu haver pagado propinas a 
agentes públicos.

Roteiro conhecido
Ataques à CPMI fazem prever, 

para a cúpula da comissão, que 
Careca do INSS e cia. podem ter 
esperança em futuras “descon-
denações”.

Não acabou em pizza
A CPMI do INSS foi morta a enter-

rada, para alegria dos investigados, 
apesar de não haver acabado em 
pizza.

Quem fez o certo
Esperava-se em um tribunal tão 

importante elogios ao fato de a 
CPMI haver revelado dezenas de 
ladrões, indiciado 228 e levado 14 
à prisão.

Brasileiros já pagaram R$1 tri-
lhão em impostos

A partir desta sexta-feira (27), os 
pagadores de impostos brasileiros 
já viram ser tomados mais de R$1 
trilhão em impostos, em 2026. A 
conta é da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP), através do 
“Impostômetro”. A marca trilioná-
ria foi atingida três dias antes este 
ano, em relação a 2025. A arreca-
dação dos governos municipais, 
estaduais e federal cresceu 2,9% 
em comparação com o ano pas-
sado, quando no mesmo período 
foram tomados R$972 bilhões dos 
brasileiros.

Rombo crescente
Enquanto foram tomados R$1 

trilhão em impostos, a plataforma 
Ga$to Brasil aponta que o governo 
já torrou mais de R$1,29 trilhão 
em 2026.

Preocupação
Ulisses Ruiz de Gamboa, econo-

mista da ACSP, diz que a diferença 
entre arrecadação e gasto é “pre-
ocupante”.

Governo no vermelho
“O Brasil está operando no verme-

lho mesmo antes de pagar os juros 
da dívida”, diz Gamboa, “isso com-
promete a sustentabilidade fiscal”.

É hoje
Oficialmente sem prorrogação, o 

relatório de mais de 5 mil páginas 
da CPMI do INSS será lido pelo 
deputado Alfredo Gaspar (PL-AL) 
nesta sexta-feira (27), último dia 
útil antes do encerramento oficial.

Golpes ilegais
Pré-candidato do Novo-SP ao 

Senado, Ricardo Salles disse ao 
podcast Diário do Poder esperar 
“eleição de golpes abaixo da cintu-
ra” por parte do PT e cia. A entrevista 
estreia hoje no @diariodopoderTV 
no YouTube.

Primeira virada
A plataforma de previsões e 

apostas Polymarket registrou on-
tem (26), pela primeira vez, chance 
maior de vitória de Flávio Bolsonaro 
(42,5%) na eleição presidencial des-
te ano do que do petista Lula (42%).

Virou piada
Paulo Pimenta (PT-RS) questio-

nou até a hora da sessão que pror-
rogou a CPMI do INSS, diz que o 
prazo não batia com o determinado 
pelo ministro André Mendonça. Foi 
desmentido pelo próprio STF.

Casa nova
O PV conseguiu atrair dois depu-

tados federais, que aproveitaram a 
janela partidária, quando trocas de 
partido são liberadas. São, agora, da 
bancada verde: Bandeira de Mello 
(RJ) e Lucas Abrahão (AP).

Convite feito
Ciro Nogueira, presidente na-

cional do Progressistas, reforçou 

Líder da oposição no Senado, Rogério Marinho (RN), ironiza o ‘padrão PT’

convite para Claudio Castro (PL) se 
filar ao partido. Diz o senador que 
já tinha chamado o ex-governador 
do Rio de Janeiro e que a porta 
está aberta.

De saída
Se não houver piora no quadro 

clínico, o ex-presidente Jair Bolso-
naro deve sair hoje (27) do hospital 
DF Star. Confirmada a aguardada 
alta hospitalar, Bolsonaro segue 
para 90 dias de prisão domiciliar 
temporária.

Só sigilo
Permanecem congelados em 

R$9,5 milhões, no Portal da Trans-
parência, responsável por divulgar 
despesas, os gastos do governo Lula 
(PT) com os cartões de pagamen-
to do governo petista, os “cartões 
corporativos”.

Pensando bem...
...pior que o 2 a 1 de ontem, só o 

8 a 2.

Poder sem Pudor
Coveiro do povo
Heráclito Fortes (PFL) era prefei-

to de Teresina (PI), em 1992, quando 
lançou candidato à sua sucessão 
o vereador Geraldin Oliveira (PDT), 
moderno “papa defunto”, dono de 
um cemitério. O tucano Augusto Ba-
sílio, oposicionista, surpreendeu ao 
chamar a escolha de “bem-vinda” e 
“coerente”. Mas depois se explicou 
no plenário da Câmara: – A candi-
datura é bem-vinda porque o pre-
feito está matando o povo com sua 
administração. Nada mais coerente: 
Heráclito mata e Geraldin enterra!

Alvos de operação da Polícia Federal que apura lavagem de dinheiro ligado ao tráfico de drogas e apostas ilegais, 
que teria “lavado” mais de R$1,6 bilhão, os funkeiros MC Poze do Rodo e MC Ryan SP aparecem como beneficiários 
do auxílio emergencial. MC Ryan, que a PF suspeita ser o líder da organização, tem o início dos auxílios registrado 
em abril de 2020. O último foi em outubro de 2021, totalizando R$5.250. No período, o funkeiro já tinha músicas de 
sucesso. Não devolveu nada.
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Também aparecem a de-
putada estadual Débora Me-
nezes (PL) e o pai, coronel 
Menezes (Avante), além da 
deputada estadual Joana 
Darc (União Brasil) ao lado 
do esposo, o vereador Alde-
nor Lima (União Brasil).

Segundo o cientista político 
Carlos Santiago, a sequência 
familiar na política é um fe-
nômeno histórico, presente 
em países desenvolvidos e, 
de forma mais intensa, em 
países como o Brasil. Ele 
denomina esse processo de 
“filhotismo”.

“Não é à toa que o estado 
do Amazonas tem um parla-
mento na capital e expressa 
essa relação familiar ou com 
membros do legislativo esta-
dual ou com os detentores de 
cargos no poder executivo e 
mais, no interior do estado o 
poder quase semifeudal das 
famílias se reflete não só no 
controle das prefeituras, mas 
também nas eleições para o 
parlamento estadual e fede-
ral em que os grupos fami-
liares dos municípios elegem 
suas mulheres, filhos, irmãos 
como uma extensão do seu 
poder”, avalia Santiago.

Fenômeno nacional 
Em diferentes regiões do 

país, sobrenomes conheci-
dos seguem ocupando ca-
deiras em todas as esferas 
do poder legislativo.

No Maranhão, a família do 
ex-presidente José Sarney 

   Priscila Caldas

A força do sobrenome 
perdura por gera-
ções. Essa realidade 
é visível na política, 

onde sucessores seguem o 
caminho dos pais no parla-
mento, seja municipal, es-
tadual ou federal. No Ama-
zonas, esse movimento se 
repete em diferentes grupos 
políticos e atravessa parti-
dos, cargos e regiões do es-
tado. Apesar do amparo legal, 
cientistas políticos conside-
ram que a prática dificulta a 
renovação política e a con-
solidação dos valores demo-
cráticos nos partidos.

Famílias com trajetória 
consolidada marcam pre-
sença no cenário político e 
eleitoral, seja pela manuten-
ção de mandatos, seja pela 
entrada de novos nomes 
ligados à figura familiar em 
exercício.

Alguns casos conhecidos 
no estado são o do prefei-
to de Coari, Adail Pinheiro 
(Republicanos), que, em seu 
quarto mandato, é acompa-
nhado no parlamento pelos 
filhos: o vice-prefeito Ema-
noel Pinheiro (União Brasil), o 
deputado federal Adail Filho 
(MDB) e a deputada estadu-
al Mayara Pinheiro (Repu-
blicanos). Além disso, o ex-
-prefeito de Manaus, David 
Almeida (Avante), conta com 
o irmão, deputado estadual 
Daniel Almeida, e a filha, pré-
-candidata a deputada fe-
deral e presidente nacional 
do Núcleo Jovem do Avante, 
Aryel Almeida.

Outro caso é o do deputa-
do estadual Adjuto Afonso 
(União Brasil) e o filho, ve-
reador Diego Afonso (União 
Brasil). 

Da mesma forma, o de-
putado federal Átila Lins 
(PSD), em seu nono man-
dato consecutivo, atua ao 
lado do sobrinho, deputado 
estadual George Lins (União 
Brasil), filho do ex-deputado 
estadual Belarmino Lins, co-
nhecido como Belão. 

DIVULGAÇÃO

mantém influência política 
há décadas. No Rio de Janei-
ro, o sobrenome Bolsonaro 
se consolidou com a eleição 
de diferentes integrantes 
para cargos legislativos e 
executivos. Já em Alagoas, 
a família de Renan Calhei-
ros construiu uma trajetó-
ria contínua no Congresso  
Nacional.

Esses exemplos mostram 
que a sucessão política fa-
miliar não é um fenômeno 
isolado do Amazonas e in-
tegra o histórico do sistema 
político brasileiro. Em muitos 
casos, o sobrenome funciona 
como elemento de identifi-

cação junto ao eleitorado e 
representa redes de apoio 
já estruturadas.

Segundo cientistas políti-
cos, esse padrão está rela-
cionado ao comportamento 
do eleitor. Nomes conheci-
dos tendem a ter mais visibi-
lidade e, consequentemen-
te, maior competitividade 
nas eleições.

O cientista político André 
César afirma que o eleitor 
tem desconsiderado pro-
postas políticas e aderido 
mais à comunicação de cam-
panha.

“Talvez o eleitor nem co-
nheça os trabalhos ou a 
atuação parlamentar do 
patriarca, mas só de ouvir 

o nome ele já identifica e 
pensa: se esse cara está aí, 
ele deve ser bom. É assim que 
acontece”, comenta. “É uma 
questão corriqueira da polí-
tica brasileira. O eleitor tem 
votado pouco em propostas 
políticas”, completou César.

Prejuízos à renovação
Para o cientista político 

Carlos Santiago, a continui-
dade das famílias na política 
compromete a renovação de 
nomes no cenário parlamen-
tar.

“Isso tudo acaba dificultan-
do uma renovação política, 
uma consolidação dos valo-
res democráticos nos parti-
dos políticos e quando se tem 
uma mudança, a mudança é 
sempre ‘do mais do mesmo’ 
porque o novo ou usa ou vem 
com uma embalagem antiga, 
tradicional e não há a curto 
prazo qualquer indicação de 
que haja mudança”, explica.

O cientista André César 
também aponta impactos na 
representação. “É algo ruim 
para a democracia porque 
em tese não se está dando 
voz e espaço para partici-
pação do grande debate de 
setores importantes da so-
ciedade, negros, povos ori-
ginários, mulheres e afins. É 
uma questão delicada, com-
plicada. Esse nosso modelo, 
sem uma reforma política, 
isso vai se reproduzir para 

sempre”.

Debate democrático
Do ponto de vista legal, não 

há impedimento para que fa-
miliares de políticos disputem 
eleições. A legislação brasi-
leira permite candidaturas 
desde que cumpridos requi-
sitos como filiação partidária 
e elegibilidade.

No entanto, a recorrência 
de sobrenomes no poder ali-
menta o debate sobre legi-
timidade democrática. Para 
especialistas, o ponto central 
não está na legalidade, mas 
nos efeitos dessa dinâmica 
sobre a representação po-
lítica.

A repetição de grupos fami-
liares pode indicar continui-
dade de projetos e experiên-
cia administrativa. Por outro 
lado, pode levantar dúvidas 
sobre diversidade e renova-
ção de ideias.

Além disso, existem situa-
ções em que a candidatura 
de parentes pode ser ques-
tionada na Justiça. Segundo 
o advogado eleitoralista Fued 
Semen Neto, a principal re-
gra é a inelegibilidade refle-
xa, prevista na Constituição 
Federal.

“A Constituição estabelece 
que são inelegíveis, dentro da 
área de atuação do político no 
cargo, o cônjuge e parentes de 
até segundo grau. Isso inclui 
filhos, pais e irmãos”, explica.

Ele destaca cenários que 
podem gerar questiona-
mentos. “Se um governador, 
por exemplo, já exerceu dois 
mandatos, um parente pró-
ximo não pode se candidatar 
na sequência direta. A Justiça 
entende que isso pode confi-
gurar uma continuidade inde-
vida do mesmo grupo familiar 
no poder”, afirma.

“Divórcios ou dissoluções 
de união estável feitos du-
rante o mandato não afastam 
a inelegibilidade, justamente 
para evitar fraudes com o 
objetivo de viabilizar candi-
daturas”, ressalta.

“Um filho de governador, 
por exemplo, não pode dispu-
tar uma prefeitura no mesmo 
estado durante o mandato do 
pai. Porém, em outro estado, 
onde não há essa influência 
direta, a candidatura pode ser 
possível”, conclui.

Cenários podem 
gerar questionamen-

tos e representar 
impactos

Movimento se repete 
em diferentes grupos 
políticos
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O deputado estadu-
al Comandante Dan 
(Republicanos) reuniu 
vereadores e técnicos 

de diversos municípios do 
Amazonas durante palestra 
no Fórum Estadual das Casas 
Legislativas (Feclam 2026), 
realizada na Assembleia Le-
gislativa do Estado (Aleam), 
para defender a adesão das 
cidades ao Sistema Único de 
Segurança Pública e Defesa 
Social (Susp). Único parlamen-
tar a palestrar no evento, o 
deputado conduziu uma ex-
posição prática sobre os desa-
fios e caminhos da segurança 
pública municipal na era da 
inteligência artificial.

Durante o encontro, que 
contou com representantes 
de Anamã, Autazes, Presi-
dente Figueiredo, Santo An-
tônio do Içá, São Gabriel da 
Cachoeira e outros municípios, 
o parlamentar destacou que a 
integração dos municípios ao 
Susp é uma exigência legal e 
estratégica para enfrentar o 
avanço da criminalidade no 
interior.

“A segurança pública não 
pode mais ser pensada ape-

Deputado 
Comandante Dan 
apresentou marcos 
para instituição do 
Sistema
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Deputado explicou necessidade do sistema

Terapia nutricional 
para pessoas com TEA

LEI

REPRODUÇÃO

Foi sancionada a Lei nº 
8.174, de 10 de abril de 2026, 
de autoria do deputado es-
tadual Felipe Souza (Pode-
mos), que inclui a nutrição 
adequada e a terapia nu-
tricional como direitos as-
segurados às pessoas com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no Estado do 
Amazonas.

A nova lei altera a legis-
lação estadual já existente 
sobre os direitos da pessoa 
com autismo, passando a 
reconhecer oficialmente a 
alimentação adequada e o 
acompanhamento nutricio-
nal como parte essencial do 
cuidado integral à saúde 
dessa população.

Segundo o deputado Fe-

lipe Souza, a lei representa 
um avanço importante na 
garantia de direitos.

“Estamos reconhecen-
do que a alimentação e o 
acompanhamento nutricio-
nal fazem parte do trata-
mento. É mais cuidado, mais 
qualidade de vida e mais 
dignidade para as pessoas 
com autismo e suas famí-
lias”, declarou o deputado.

Na prática, a medida ga-
rante que ações voltadas à 
nutrição passem a fazer par-
te das políticas públicas di-
recionadas às pessoas com 
TEA. Isso inclui acompanha-
mento por profissionais ha-
bilitados, como nutricionis-
tas, além de intervenções 
específicas baseadas em 

protocolos clínicos e dire-
trizes terapêuticas.

A lei define que a tera-
pia nutricional compreen-
de tanto a promoção de 
uma alimentação adequa-
da quanto o tratamento de 
questões relacionadas à 
nutrição, como seletividade 
alimentar, deficiências nu-
tricionais, alergias e intole-
râncias alimentares, que são 
comuns em pessoas com 
autismo.

A aplicação da lei ocorre 
no âmbito da rede pública 
de saúde, além disso, orien-
ta a atuação de serviços 
especializados, garantin-
do, assim, mais segurança 
e respaldo para famílias e 
profissionais.

Aplicação da lei ocorre no âmbito da rede pública de saúde

parlamentar mostram que 
houve avanço na estruturação 
da segurança pública munici-
pal desde o início de sua atu-
ação à frente da Comissão de 
Segurança Pública da Aleam, 
embora o cenário ainda seja 
considerado crítico.

Em 2023, apenas 5 municí-
pios possuíam comissões de 
segurança nas câmaras muni-
cipais. Em 2026, esse número 
saltou para 36. Já os Conselhos 
Municipais de Segurança pas-
saram de 2 para 20 municípios 

no mesmo período. As Secre-
tarias Municipais de Seguran-
ça também cresceram, saindo 
de 19 para 33 cidades.

Apesar da evolução, a ade-
são ao Susp ainda está in-
completa: apenas 2 municí-
pios possuem Plano Municipal 
de Segurança, enquanto 20 
contam com Fundo Munici-
pal estruturado. No caso das 
guardas municipais, 23 estão 
devidamente instituídas, en-
quanto outras ainda apre-
sentam pendências legais ou 

sequer existem.
O diagnóstico também 

aponta gargalos estruturais 
importantes, como a ausên-
cia de Corpo de Bombeiros ou 
grupamentos em grande parte 
do estado e a persistência de 
práticas ilegais, como a custó-
dia de presos em delegacias.

Para Comandante Dan, os 
números mostram que houve 
avanço institucional, mas tam-
bém evidenciam a urgência 
de acelerar a municipalização. 
“Nós saímos praticamente do 

zero em vários instrumentos 
do Susp e avançamos, mas ain-
da temos uma lacuna enorme. 
A municipalização não é uma 
opção, é uma necessidade. 
Sem isso, não há política de 
segurança eficiente, especial-
mente no interior”, destacou.

Ao fim da palestra, o deputa-
do distribuiu obras de sua au-
toria sobre segurança pública 
e atividade parlamentar, re-
forçando o compromisso com 
a formação técnica e política 
dos agentes locais.

Terras raras podem transformar 
o sul do Amazonas 

A possível exploração de 
terras raras no município 
de Apuí poderá transfor-
mar radicalmente a eco-
nomia local e reduzir a 
dependência de repasses 
públicos. Hoje, a base fi-
nanceira do município 
está fortemente ancorada 
em transferências como 
FPM e ICMS, compondo 
uma receita modesta es-
timada em R$ 77,7 mi-
lhões para 2025. Nesse 
contexto, a chegada de um 
empreendimento mineral 
de grande porte tende a 
provocar mudanças es-
truturais relevantes.

O projeto liderado pela 
Brazilian Critical Minerals, 
em parceria com a Sou-
thern Alliance Mining, in-
sere Apuí em uma cadeia 
global altamente valori-
zada. As terras raras são 
insumos essenciais para 
tecnologias avançadas — 
de energias renováveis a 
equipamentos eletrôni-
cos e sistemas militares 
—, o que garante demanda 
crescente e preços atra-
tivos no mercado inter-
nacional. Isso posiciona 
o município não apenas 
como produtor de com-
modities, mas como elo 
de um setor estratégico 
da economia mundial.

Os impactos diretos 
mais imediatos aparecem 
na geração de empregos. 

Durante a fase de implan-
tação, a previsão de cer-
ca de 500 postos diretos 
deve aquecer o mercado 
de trabalho local, estimu-
lando renda e consumo. Na 
fase operacional, mesmo 
com redução para cerca 
de 200 empregos diretos, 
o efeito multiplicador se 
amplia com a estimativa 
de mil empregos indire-
tos. Esses postos ten-
dem a surgir em setores 
como comércio, serviços, 
transporte e alimentação, 
fortalecendo a economia 
urbana e criando novas 
oportunidades para pe-
quenos empreendedores.

Outro ponto central é o 
aumento da arrecadação 
municipal. A estimativa de 
R$ 8 milhões anuais em 
impostos representa cer-
ca de 10% da receita atual 
de Apuí — um incremento 
significativo para um mu-
nicípio de pequeno porte. 
Esse reforço fiscal pode 
viabilizar investimentos 
em infraestrutura, saúde, 
educação e saneamento, 
elevando a qualidade de 
vida da população e crian-
do um ciclo virtuoso de 
desenvolvimento.

Além disso, o fatura-
mento projetado de R$ 
400 milhões por ano in-
dica um fluxo econômico 
muito superior à realidade 
atual. Parte desses recur-

sos tende a circular dentro 
do próprio município, seja 
por meio de salários, con-
tratos com fornecedores 
ou investimentos indire-
tos. Isso contribui para 
dinamizar a economia e 
reduzir a vulnerabilidade 
a oscilações nos repasses 
governamentais.

O modelo de exploração 
por lixiviação in-situ (ISR), 
destacado pelas empre-
sas envolvidas, também 
pode representar uma 
vantagem competitiva. 
Por reduzir a necessidade 
de escavações e a gera-
ção de rejeitos, o método 
tende a diminuir custos 
operacionais e impactos 
ambientais, fator cada vez 
mais relevante para a via-
bilidade de projetos mi-
nerais no cenário global.

Enfim, a exploração de 
terras raras em Apuí tem 
potencial para redefinir o 
perfil econômico do muni-
cípio. Ao combinar geração 
de empregos, aumento de 
arrecadação e inserção 
em uma cadeia produtiva 
global, o empreendimen-
to pode marcar a transição 
de uma economia depen-
dente de transferências 
públicas para um modelo 
mais dinâmico, diversi-
ficado e sustentável no 
longo prazo.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

nas como responsabilidade do 
Estado. A lei é clara: o município 
integra o sistema e precisa 
assumir o seu papel. Sem essa 
adesão, continuaremos enxu-
gando gelo enquanto o crime 
se organiza de forma cada vez 
mais sofisticada”, afirmou.

Ao longo de quase duas ho-
ras, os participantes relataram 
problemas recorrentes em 
suas cidades, como delegacias 
superlotadas, déficit de efeti-
vo policial, presença crescente 
de facções criminosas, além de 
crimes como tráfico de drogas, 
pirataria e ilícitos ambientais. 
Comandante Dan utilizou es-
ses relatos para demonstrar, 
na prática, a necessidade de es-
truturação local da segurança.

O deputado apresentou 
os principais marcos legais, 
com destaque para a Lei nº 
13.675/2018, que institui o Susp 
e reconhece formalmente os 
municípios como integrantes 
do sistema. Também abordou 
a Lei Orgânica Nacional das Po-
lícias Civis (Lei nº 14.735/2023), 
reforçando a ilegalidade da 
manutenção de presos em 
delegacias. “Hoje nós temos 
mais de 1.200 custodiados 
em delegacias no Amazonas, 
o que é proibido por lei. Isso 
compromete a investigação, 
coloca policiais e a sociedade 
em risco e evidencia o colapso 
do sistema”, pontuou.

Avanço
Dados apresentados pelo 

Adesão dos municípios 
ao Sistema de Segurança 
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Proposta defende 
recuperação de 
cursos d’água 
urbanos para 
reduzir impactos 
das chuvas

  Poliany Rodrigues

Estima-se que cerca de 
mil igarapés recortam 
Manaus, formando um 
sistema hidrográfico 

que alimenta grandes bacias 
urbanas como as do Mindu 
e do Quarenta, hoje em alto 
estágio de contaminação, e 
os igarapés Puraquequara e 
Tarumã-Açu, que delimitam 
os setores Leste e Oeste da 
cidade, segundo dados da As-
sociação Comercial do Amazo-
nas (ACA).

A relação entre Manaus e 
seus rios começou a se rom-
per ainda no final do século 
XIX. Entre 1892 e 1900, sob o 
governo de Eduardo Ribeiro e 
inspirada nas reformas urba-
nas de Paris, a cidade passou 
a aterrar igarapés em nome 
da modernização. O Igarapé do 
Espírito Santo, que corria pelas 
margens do Teatro Amazonas, 
desapareceu sob o que hoje 
é a Avenida Eduardo Ribeiro. 
Por trás das obras, além da 
estética europeia, havia uma 
justificativa sanitária: os iga-
rapés eram vistos como cria-
douros de mosquitos e vetores 
de doenças.

A urbanização acelerada 
do século XX aprofundou o 
processo, com a implantação 
da Zona Franca, a partir de 
1967, Manaus saltou de cer-
ca de 250 mil para mais de 
2 milhões de habitantes em 
poucas décadas. Conjuntos 
habitacionais foram erguidos 
desconsiderando os trechos 
de rio presentes nas áreas, 
e populações de baixa renda 
foram progressivamente em-
purradas para os fundos de 
vale, justamente onde os iga-
rapés correm e as enchentes 
chegam primeiro.

Quando o rio vira risco
Alda Bentes mora em um 

beco sem saída próximo ao 
igarapé do Núcleo 11, no bairro 
Cidade Nova, Zona Norte de 
Manaus. Quando chove, não 
precisa olhar pela janela para 
saber o que vai encontrar. 
“Morar perto de um igarapé 
se tornou morar em uma área 
de risco, em uma área que não 
é bem vista, não é bem locali-
zada, fora o mau cheiro. Hoje 
você sabe que está passando 
próximo a um igarapé pelo 
cheiro. Ele já é reconhecido 
em vários pontos da cidade”, 
diz ela.

O que Alda descreve tem 
explicação técnica e histórica. 
Para o professor de geogra-
fia da Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam) Thiago 
Neto, a degradação dos iga-
rapés seguiu uma sequência 
precisa ao longo do tempo: 
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Proposta envolve soluções verdes 
e melhoria da drenagem na cidade

Igarapés 
primeiro a retirada da cober-
tura florestal, depois o ater-
ramento das várzeas e, por 
fim, a retificação dos cursos 
d’água. Cada etapa aumen-
tou a exposição da cidade às 
chuvas e empurrou os mais 
vulneráveis para as áreas de 
maior risco.

“Parcelas socialmente vul-
neráveis da população pas-
saram a ocupar os fundos de 
vale, onde se localizam os iga-
rapés, ficando mais expostas 
às dinâmicas de inundação. 
Assim, os igarapés tornam-

-se áreas de risco, resultado 
direto das transformações 
urbanas ocorridas ao longo 
dos últimos 60 a 80 anos”, 
explicou Thiago Neto.

O agravamento também 
tem um componente invisível: 
o esgoto. Manaus possui ape-
nas cerca de 40% de cobertura 
de tratamento de esgoto, e 
o que é coletado é lançado 
sem tratamento na orla da 
cidade, de acordo com dados 
do Inpa. Todos os igarapés 
que cortam a área urbana es-
tão contaminados, segundo 
pesquisadores do instituto. O 
último considerado limpo em 
área urbana, o igarapé da Água 
Branca, já enfrenta pressão 
crescente da urbanização ao 
redor.

O que a renaturalização 
propõe

Diante desse cenário, a re-
naturalização de rios urbanos 
tem ganhado espaço como 
estratégia de adaptação cli-
mática. O conceito propõe 
restaurar características 
naturais de cursos d’água 
degradados, leitos menos 
canalizados, margens vege-
tadas, reconexão com áreas 
de inundação e já começa a 
ser debatido e testado em 
cidades como São Paulo e Rio 
de Janeiro. Em Manaus, ainda 

é quase ausente da agenda 
pública.

A engenheira florestal Fa-
biana Rocha explicou por que 
o modelo atual de urbani-
zação piora os alagamentos. 
“A canalização dos igarapés 
transforma sistemas natu-
rais complexos em canais 
artificiais e estreitos, sujeitos 
ao assoreamento. A imper-
meabilização das superfícies 
impede a infiltração no solo, 
resultando em aumento sig-
nificativo do escoamento su-
perficial. A água corre para os 
igarapés já sobrecarregados, 
elevando rapidamente o ní-
vel e provocando transbor-
damentos”, afirmou.

A vegetação nas margens 
tem papel central nessa 
equação. Raízes estruturam 
o solo, evitam erosão e re-
duzem a velocidade com que 
a chuva atinge o terreno. So-
los permeáveis, comuns em 
ambientes florestais, permi-
tem que parte da água seja 
absorvida temporariamente, 
contribuindo para a recarga 
dos aquíferos e reduzindo os 
picos de vazão nos momen-
tos de chuva intensa, segundo 
Fabiana. 

Um estudo de pesquisado-
res da Universidade Presbite-
riana Mackenzie (UPM) sobre 
renaturalização de rios urba-

nos na região metropolitana 
de São Paulo demonstrou que 
a técnica é viável mesmo em 
grandes cidades, desde que 
precedida de estudos locais 
e integrada ao planejamento 
urbano. 

O conceito abrange desde a 
reabertura de leitos até a im-
plantação de jardins de chuva, 
telhados verdes, valetas ve-
getadas e pequenas bacias 
de retenção, infraestruturas 
que retêm temporariamente 
a água e favorecem sua infil-
tração no solo.

Natureza não basta
Mas especialistas são unâ-

nimes em um ponto: recu-
perar igarapés sem mudar a 
estrutura urbana em torno 
deles não resolve o proble-
ma. Para o professor Thiago 
Neto, a renaturalização em 
Manaus precisa ser pensada 
dentro de um contexto mais 
amplo, que começa por me-
didas que nenhuma obra de 
engenharia verde substitui.

“É fundamental garantir 
moradia digna à população, 
reduzindo a ocupação de 
áreas ambientalmente frá-
geis, como os fundos de vale. 
Além disso, é necessária a 
ampliação da capilaridade 
dos serviços de coleta de 
resíduos sólidos em mui-
tas áreas, caminhões con-
vencionais não conseguem 
acessar becos e vias estrei-
tas, e parte dos resíduos são 
transportados pelas chuvas 
até os igarapés”, detalhou.

Fabiana Rocha reforçou 
a mesma ideia pelo ângulo 
técnico. “A recuperação de 
rios e igarapés, embora es-
sencial, não resolve o proble-
ma isoladamente. Ela deve 
ser integrada a um conjunto 
mais amplo de transforma-
ções urbanas, planejamento 
do uso do solo, ampliação 
de infraestruturas verdes, 
melhoria dos sistemas de 
drenagem e políticas habi-
tacionais para as áreas su-
jeitas a alagamentos”, diz a 
engenheira. 

Para ela, o objetivo é cons-
truir “uma cidade que traba-
lhe com a água, e não contra 
ela”.

Esse reequilíbrio é urgen-
te também porque o clima 
não vai esperar. Dois estudos 
recentes do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) mostram que a Ama-
zônia já vive, no presente, 
cenários antes projetados 
para décadas à frente: es-
tações secas que podem se 
estender de quatro para até 
seis meses, aumento de 9% 
nas áreas queimadas e 19% 
nos alertas de degradação 
florestal durante a seca ex-
trema de 2023 e 2024. 

A mesma região que afoga 
bairros na estação chuvosa 
resseca perigosamente nos 
meses de estiagem, dois ex-
tremos com a mesma raiz: 
um ambiente urbano que 
perdeu a capacidade de re-
gular a água.

Diante disso, o professor 
Thiago Neto é direto sobre 
o que acontece se nada 
mudar. “A tendência é de 
agravamento dos problemas 
já existentes, sem interven-
ções estruturais, é provável 
a recorrência de episódios 
de alagamentos mais inten-
sos, com perdas materiais 
e impactos diretos sobre 
grupos socialmente vulne-
ráveis. Esses eventos não 
devem ser compreendidos 
como desastres naturais, 
mas como desastres sociais”,  
finalizou.

Renaturalização de igarapés surge 
como alternativa contra alagamentos

Manaus discute recuperação 
de igarapés de Manaus 

podem ganhar nova
vida com proposta
de renaturalização



Vasco busca primeira vitória na casa do Corinthians
SÉRIE A

O Vasco volta a campo nes-
te domingo (26), às 15h (de 
Manaus), para enfrentar o Co-
rinthians, pela 13ª rodada do 
Campeonato Brasileiro Série 
A. A partida, disputada na Neo 
Química Arena, reúne ingre-
dientes que vão além dos três 
pontos, com reencontros e um 
histórico desfavorável ao time 
carioca.

O duelo marca o reencon-
tro com Fernando Diniz, ex-
-treinador vascaíno, além de 
ter gosto de revanche após o 
confronto entre as equipes na 
última edição da Copa do Brasil, 
quando o clube paulista levou 
a melhor e ficou com o título.

Para sair com a vitória, o 

Vasco, comandado por Renato 
Gaúcho, precisará encerrar um 
incômodo tabu: nunca venceu 
o Corinthians na Neo Química 
Arena, inaugurada em 2014. 
Desde então, foram nove con-
frontos no estádio, com sete 
vitórias do time paulista e dois 
empates — incluindo o 0 a 0 na 
partida de ida da final da Copa 
do Brasil de 2025.

O retrospecto negativo fora 
de casa vai ainda mais longe. 
A última vitória vascaína como 
visitante contra o Corinthians 
aconteceu em novembro de 
2007, pelo Brasileirão, no Está-
dio do Pacaembu. Na ocasião, o 
atacante Alan Kardec marcou 
o gol que garantiu o triunfo 

cruz-maltino.
No histórico geral com man-

do corintiano, a vantagem tam-
bém é clara: em 57 partidas, o 
Corinthians soma 27 vitórias, 
contra nove do Vasco, além de 
21 empates. Diante desse ce-
nário, o Vasco entra em campo 
pressionado não apenas pela 
tabela, mas também pelo peso 
de um jejum que já dura quase 
duas décadas.

Neo Química Arena 
O confronto está confirmado 

para acontecer na Neo Química 
Arena, mesmo após a punição 
aplicada ao clube paulista pelo 
STJD. O tribunal determinou a 
perda de um mando de campo 

e multa de R$ 80 mil após um 
episódio de racismo registrado 
no clássico contra o Palmeiras.

Na ocasião, o goleiro Carlos 
Miguel foi alvo de ofensas ra-
cistas vindas das arquibanca-
das, o que motivou a punição ao 
Corinthians. Apesar da decisão, 
o clube argumenta que ainda 
existe prazo para a homolo-
gação oficial da penalidade e, 
por isso, mantém o entendi-
mento de que poderá atuar 
normalmente em seu estádio. 
A diretoria confirmou a utili-
zação da Neo Química Arena 
para o duelo deste domingo 
(26), às 16h (de Brasília), e abriu 
a venda de ingressos sem  
restrições.

redacao@emtempo.com.br | André Moreira
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Delegação 
amazonene segue 
para disputa com 
expectativa de 
brigar pelo título

Pelo segundo ano con-
secutivo, a equipe 
Craques do Cophasa, 
composta por atletas 

do Programa Esporte e Lazer 
na Capital e Interior (Pelci) e 
atual campeã do Campeona-
to Amazonense de Futebol 7 
na categoria sub-17, partici-
pará do Super Nacional de 
Futebol 7, que acontecerá 
entre os dias 1º e 3 de maio, 
em Fortaleza (CE).

Mais de onze atletas foram 
beneficiados diretamen-
te com passagens aéreas 
concedidas pelo Governo 
do Amazonas, por meio da 
Secretaria de Estado do 
Desporto e Lazer (Sedel). O 
secretário executivo do Des-
porto e Lazer, Márcio Tava-
res, destacou que esse apoio 
é muito importante para os 
jovens, que participarão de 
uma competição nacional.

“O Governo do Amazonas 
segue firme no compromisso 
de incentivar o esporte em 
todas as suas etapas, desde 
a iniciação até o alto rendi-
mento. Ver talentos do Pelci 
alcançando uma competição 
nacional pelo segundo ano 
consecutivo é a prova de que 
nossas políticas públicas es-
tão transformando vidas e 
projetando o futuro do es-
porte amazonense”, afirmou.

O torneio nacional reunirá 
equipes de todo o país, nas 
categorias sub-9 a sub-17, 
promovendo o intercâmbio 
esportivo e a valorização de 
jovens talentos. No ano pas-
sado, a equipe Craques do 
Cophasa ficou em terceiro 
lugar na competição.

Para a treinadora da equi-
pe, Beatriz Maciel, os atletas 
vão representar novamente 
o Amazonas em uma compe-
tição nacional. “Participamos 
desse campeonato no ano 
passado, em São Paulo, e 
este ano, se Deus quiser, va-

DIVULGAÇÃO

ex-governador Wilson Lima 
(União Brasil) e pelo deputa-
do estadual João Luiz (Repu-
blicanos), em novembro de 
2024, após passar por uma 
série de melhorias estru-
turais, como construção de 
calçadas, aterramento com 
areia, serviços hidráulicos e 
elétricos, pintura, entre ou-
tras intervenções.

Pelci
Criado pelo Governo do 

Amazonas em 2021, o Pro-
grama Esporte e Lazer na Ca-
pital e Interior (Pelci) atende 
crianças e jovens de 7 a 17 
anos, estimulando a prática 
esportiva, a inclusão social e 
a descoberta de novos talen-
tos. Atualmente, o progra-
ma conta com 37 núcleos na 
capital e está presente em 
cinco municípios do interior, 
totalizando mais de 15 mil 
jovens beneficiados em todo 
o estado ao longo de três 
anos de atuação.

Coordenado pela Secreta-
ria de Estado do Desporto e 
Lazer (Sedel), o Pelci reali-
zou, em 2025, mais de 325 
mil atendimentos em todo 
o estado, reafirmando-se 
como a maior política pú-
blica de inclusão esportiva 
do Amazonas. O programa 
ampliou o acesso gratuito a 
diferentes modalidades para 
crianças e adolescentes.

Os números englobam 
atendimentos em futebol 
de campo, futsal, vôlei, bas-
quete, jiu-jitsu, handebol, 
xadrez, atletismo, natação, 
entre outras modalidades, 
além das turmas do projeto 
Campeões da Vila.

A iniciativa foi indicada ao 
Prêmio das Nações Unidas 
para o Serviço Público (UNP-
SA), consolidando-se como 
uma das maiores políticas 
públicas do país voltadas à 
democratização do esporte, 
à inclusão social e à valori-
zação de talentos. Mais do 
que formação esportiva, o 
Pelci se destaca por oferecer 
um espaço seguro de convi-
vência, onde jovens podem 
desenvolver valores como 
disciplina, respeito e traba-
lho em equipe.

Vasco joga contra o Corinthians 
em confronto decisivo

DIVULGAÇÃO/SEDEL 

Craques do Cophasa participam 
de competição nacional 

mos brigar 
pelo título, até porque re-

forçamos nosso time. Serão 
três dias de competições, 
com dois a três jogos por 
dia”, explicou.

Um dos destaques da 
equipe é o atleta Luiz Felipe, 
de 14 anos, que ressaltou a 
importância da competição, 
na qual representará, junto 
com seus colegas, o estado 
do Amazonas. “No ano pas-

sado, ficamos em terceiro 
lugar e conquistamos nova-
mente essa vaga para dispu-
tar a competição nacional. 
Isso é fruto do trabalho em 
equipe dos atletas e da nossa 
treinadora, Beatriz Maciel”, 
disse o jovem.

Trabalho
A conquista dos atletas é 

também reflexo do traba-
lho de base desenvolvido no 
Campo do Cophasa, localiza-
do no bairro Nova Esperan-
ça, zona oeste de Manaus. 
O espaço foi entregue pelo 

Atletas assinam contratos de viagem 
com secretário Márcio Tavares  

Jovens representam o estado após 
trajetória de destaque nas bases
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Indústria aguarda 
novas regras 
federais enquanto 
transição 
tecnológica pode 
ser adiada

   Priscila Caldas

O Processo Produtivo Bá-
sico (PPB) que orienta a 
fabricação de televiso-
res no Polo Industrial 

de Manaus (PIM) passará por 
mudanças para atender à TV 3.0.

Um grupo de trabalho for-
mado pelo Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), pelo 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI) e pela 
Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa), 
elabora as novas diretrizes. No 
entanto, ainda não há prazo 
para conclusão.

A transição para a nova tec-
nologia, inicialmente prevista 
para começar em junho, du-
rante a Copa do Mundo, deve 
ser adiada.

REPRODUÇÃO

Transição para a nova tecnologia 
deve começar em junho

Silva, o setor aguarda a con-
clusão das normas federais.  
Ele afirma que os televisores 
produzidos atualmente no PIM 
ainda não seguem o padrão 
definitivo da nova tecnologia.

“Embora os aparelhos fabri-
cados sejam altamente conec-
tados e inteligentes, a imple-
mentação efetiva do padrão 
3.0 depende da conclusão das 
normativas técnicas pelo Go-
verno Federal, o que exigirá 
uma consequente e criterio-
sa revisão do PPB. Como essa 
adequação afeta diretamente o 
processo fabril e o cronograma 
do setor, a indústria mantém 
uma postura de prudência, 
aguardando a consolidação 
desse marco regulatório para 
então adaptar suas linhas de 
montagem com segurança e 
garantir a competitividade das 
empresas do Amazonas”, disse.

A TV 3.0 deve integrar te-
levisão aberta e internet em 
um único sistema gratuito. 
Com isso, os canais poderão 
funcionar como aplicativos. O 
usuário poderá votar em pro-
gramas e até escolher ângulos 
de câmera em eventos espor-
tivos

Erro frequente pode 
travar restituição do IR

‘Taxa das blusinhas’ segura 
mais de 130 mil empregos

PENSÃO ALIMENTÍCIACOBRANÇA

A entrega do Imposto de 
Renda 2026 já começa a 
preocupar muitos brasilei-
ros, e um erro comum envol-
vendo pensão alimentícia 
pode fazer o contribuinte 
cair na malha fina e ter a 
restituição bloqueada.

O principal problema está 
na confusão entre os termos 
“dependente” e “alimentan-
do”. Mesmo quem paga a 
pensão corretamente pode 
enfrentar inconsistências 
na declaração se preencher 
essas informações de forma 
incorreta.

A diferença é simples, mas 
fundamental. Dependente 
é a pessoa que vive sob 
responsabilidade financeira 
do contribuinte e, em geral, 
mora com ele. Já o alimen-
tando é quem recebe pen-

são alimentícia definida por 
decisão judicial ou acordo 
formalizado em cartório.

Um dos erros mais fre-
quentes é declarar a mesma 
pessoa como dependente 
e alimentando ao mesmo 
tempo. Essa duplicidade é 
automaticamente identifi-
cada pelo sistema da Re-
ceita Federal e pode levar 
à retenção da declaração.

A regra é clara: quem paga 
a pensão deve informar o 
beneficiário apenas na fi-
cha de “Alimentandos”. Já 
quem recebe a pensão e 
tem a guarda da pessoa deve 
incluí-la como dependente.

Para evitar problemas 
no cruzamento de dados, 
é importante preencher 
corretamente cada campo 
da declaração. Na ficha de 

alimentandos, é necessário 
informar o CPF do benefici-
ário e os dados da decisão 
judicial ou do acordo. Já os 
valores pagos devem ser re-
gistrados na ficha de “Pa-
gamentos Efetuados”, utili-
zando os códigos específicos 
indicados pela Receita.

Despesas com saúde e 
educação só podem ser aba-
tidas se estiverem previstas 
expressamente na decisão 
judicial ou no acordo de 
pensão.

Desde 2022, os valores 
recebidos como pensão 
alimentícia são isentos de 
Imposto de Renda. Quem 
pagou imposto sobre esses 
valores nos últimos anos 
pode retificar declarações 
anteriores e solicitar a res-
tituição.

Apesar de impopular, a 
cobrança de imposto sobre 
compras internacionais de 
pequeno valor, conhecida 
como “taxa das blusinhas”, 
teve efeitos positivos para o 
país, revelou levantamento 
divulgado pela Confedera-
ção Nacional da Indústria 
(CNI).

Segundo a entidade em-
presarial, a medida aju-
dou a conter importações, 
preservou mais de 100 mil 
empregos e movimentou 
a economia brasileira. Bi-
lhões de reais em produtos 
estrangeiros deixaram de 
ser comprados, ao mesmo 
tempo em que o imposto 
reforçou o caixa da União, 
disse a confederação.

A CNI calculou os efeitos 
do Imposto de Importação, 

de acordo com a Agência 
Brasil, com base no valor 
médio das remessas em 
2025, comparando o volume 
de importações projetado 
pela confederação para o 
ano passado e o valor que 
foi efetivamente registrado.

De acordo com a CNI, a 
tributação reduziu a concor-
rência desleal dos produtos 
importados, principalmente 
da China, dando fôlego à 
indústria brasileira.

“O objetivo principal da 
‘taxa das blusinhas’ não é 
tributar o consumidor, mas 
proteger a economia. Tornar 
a indústria brasileira com-
petitiva é primordial para 
que nós possamos manter 
empregos e gerar renda”, 
afirmou em nota Marcio 
Guerra, superintendente de 

Economia da CNI.
“Ninguém aqui é contra as 

importações. Elas são bem-
-vindas, aumentam a com-
petitividade, mas é preciso 
que entrem no Brasil em 
condições de igualdade”, 
acrescentou.

Como funciona a taxa
A medida estabelece a co-

brança de 20% de Imposto 
de Importação sobre com-
pras internacionais de até 
US$ 50. A regra entrou em 
vigor em agosto de 2024, 
dentro do programa Remes-
sa Conforme, criado para 
regulamentar o comércio 
eletrônico internacional.

Na prática, o imposto é 
cobrado no momento da 
compra, o que facilita a fis-
calização e reduz fraudes. Para evitar problemas no cruzamento de dados, é importante preencher corretamente cada campo

Medida ajudou a conter importações, preservou mais de 100 mil empregos e movimentou a economia

REPRODUÇÃO
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PPB de televisores será 
adaptado para TV 3.0

O MDIC confirmou que o tra-
balho ocorre de forma con-
junta entre os ministérios e a 
Suframa. Contudo, o governo 
ainda não definiu prazo para 
conclusão nem para submis-
são à consulta pública.

“A revisão do Processo Pro-
dutivo Básico para aparelhos 

de TV está prevista no Decreto 
12.595/2025, que dispõe sobre 
a escolha do padrão tecnológi-
co da TV 3.0. Esse padrão está 
sendo definido por um comitê 
liderado pelo Ministério das 
Comunicações, com participa-
ção do setor produtivo. Para-
lelamente, e em atendimento 

ao decreto, o MDIC, o MCTI e 
a Suframa, que compõem um 
Grupo de Trabalho permanen-
te sobre PPBs, está elaboran-
do uma proposta de Processo 
Produtivo Básico para a TV 3.0, 
que será submetida à consulta 
pública quando estiver finali-
zada”, informou.

Além disso, o ministério afir-
mou que, após a proposta, o 
prazo para publicação da por-
taria será de até 120 dias.

Definição
Segundo o presidente da Fe-

deração da Indústria do Estado 
do Amazonas (Fieam), Antonio 
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Ao optar pela explora-
ção de petróleo na Foz 
do Amazonas, o Brasil 
poderá abrir mão de R$ 

47 bilhões em receita e benefí-
cios que poderiam ser gerados 
na escolha por energia reno-
vável e biocombustíveis, diz 
estudo inédito da WWF Brasil, 
lançado na quinta-feira (23).

O montante soma as perdas 
de R$ 22,2 bilhões estimadas 
para o investimento em com-
bustíveis fósseis na Margem 
Equatorial aos R$ 24,8 bilhões 
que o país deixaria de lucrar 
pela ausência de investimen-
tos na eletrificação da matriz 
energética. 

Perdas e ganhos
Para entender o que o país 

pode ganhar e perder ao in-
vestir em uma nova fronteira 
petrolífera em um contexto 
de transição energética ace-
lerada e riscos crescentes, o 

estudo promovido pelo WWF-
-Brasil usou como metodolo-
gia a Análise Socioeconômica 
de Custo-Benefício (ACB). É a 
mesma medição recomenda-
da pelo Tribunal de Contas da 
União para avaliação de gran-
des investimentos públicos.

De acordo com Daniel Thá, 
consultor da WWF-Brasil, é um 
método bastante sistemático 
e comparativo com critérios 
objetivos, baseados em evi-
dências, transparentes e com-
paráveis, em uma perspectiva 
de longo prazo.

“É uma análise que não está 
focada no lucro do investidor 
privado ou no imposto que o 
governo recolhe. Está baliza-
da no retorno para todos os 
atores da sociedade, incluindo 
governo, empresa e famílias”, 
explica. 

Bacia da Foz do Amazonas
O estudo partiu de um cená-

rio de desempenho produtivo 
da bacia da Foz do Amazo-
nas, em um período de 40 
anos, considerando os dez 
primeiros anos necessários 
à exploração para identificar 
e comprovar o petróleo, além 
de desenvolver a nova frente 
de extração do recurso.

Nos 30 anos seguintes, com 

Pesquisa alerta 
para prejuízos 
econômicos e 
ambientais na Foz 
do Amazonas

o início da operação, foram 
levantados investimentos 
compatíveis com o mercado 
e o preço do petróleo no longo 
prazo, a partir de 2036, quan-
do os barris estariam dispo-
níveis no mercado. A reserva 
considerada seria de 900 mi-
lhões de barris de petróleo, 
com a capacidade de explorar 
120 mil barris ao dia a partir 
de 20 poços exploratórios

Partindo do ponto de vista 
exclusivamente financeiro, 
descontados os custos das 

operações, as empresas te-
riam lucro, a partir do valor 
de venda de US$ 39 por barril. 
Atualmente, o barril de petró-
leo está em torno de US$ 100. 

Segundo Daniel Thá, o lucro 
seria mais ou menos vantajoso 
conforme as ações climáticas 
adotadas pelo país. “As petro-
leiras dependem muito de um 
mundo sem ação climática su-
ficiente para terem lucro”, diz. 

Efeitos
O cálculo inclui ainda o cus-

to social do modelo adotado 
na Foz do Amazonas tendo 
como principal efeito cola-
teral as emissões de gases 
de efeito estufa, conforme 
critérios da Agência Interna-
cional de Energia.

“Nós conseguimos, a par-
tir do desenho desse mo-
delo representativo, estimar 
emissões de 446 milhões 
de toneladas de CO₂ equiva-
lente. A maior parte na fase 
de consumo dos combustí-
veis”, explica o consultor da  

WWF-Brasil.
O montante das emissões, 

apenas considerando o cus-
to social do carbono, pode 
variar de R$ 21 a R$ 42 bi-
lhões em prejuízos gerados  
à população.

Na prática, ao considerar 
prejuízos como esses, os pes-
quisadores chegaram à con-
clusão de que o saldo líqui-
do da nova frente petrolífera 
na Foz do Amazonas geraria 
perda de R$ 22,2 bilhões  
em 40 anos.

ENRICO MARONE / GREENPEACE

Petróleo pode custar 
R$ 47 bilhões ao Brasil

Estudo aponta perda de R$ 47 bilhões com petróleo na Foz do Amazonas
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

estreia no

Santuário realiza Ciclo Romaria de São José neste domingo 
CICLISMO

Dando abertura à pro-
gramação festiva dedicada 
ao Padroeiro dos Traba-
lhadores, celebrado no dia 
01/05, o Santuário Arqui-
diocesano São José Operá-
rio realiza, neste domingo 
(26), a partir das 7h, a II 
Ciclo Romaria de São José. 
O momento de fé e prática 
esportiva iniciará na Pa-
róquia São Raimundo No-
nato, zona Oeste, seguin-
do pela Aparecida, Centro 
Histórico de Manaus, fi-
nalizando o percurso no 
Santuário, localizado na Av. 
Visconde de Porto Alegre, 
bairro Praça 14 de Janeiro, 

zona Sul.
De acordo com o Pe. Fran-

cisco Lima, Pároco-Reitor 
do Santuário, o momento 
une fé e atividade física, 
bem como valoriza algumas 
igrejas dos bairros por onde 
passará a Romaria com 
destaque para as igrejas 
históricas da nossa cidade. 

“A Ciclo Romaria de São 
José reúne três realidades 
importantes. A primeira é 
a peregrinação feita em 
bicicletas, ou seja, saímos 
de um lugar para o outro, 
com uma finalidade reli-
giosa. A segunda é o valor 
esportivo, tendo em vista 

que o meio de locomoção 
em bicicleta é muito in-
centivado nos dias de hoje 
como alternativa ecológi-
ca. Por fim, o terceiro ele-
mento é passarmos pelas 
paróquias do Setor Cen-
tro Histórico, consideradas 
importantes sob o ponto 
de vista histórico para nos-
sa cidade, como a igreja dos 
Remédios, Catedral e os 
Santuários de Aparecida, 
de Fátima e de São José 
Operário”, declara o Sale-
siano de Dom Bosco.

Percurso
Os devotos acompa-

nhados da imagem de São 
José Operário iniciam o 
trajeto na Paróquia São 
Raimundo Nonato, loca-
lizada na Praça Ismael 
Benígno, bairro São Rai-
mundo, zona Oeste, se-
guindo pela Ponte Fábio 
Lucena, Rua Alexandre 
Amorim, Rua Luiz An-
tony, Av. Sete de Setem-
bro, Av. Eduardo Ribeiro, 
Rua Floriano Peixoto, Rua 
Miranda Leão, Av. Joa-
quim Nabuco, Av. Taru-
mã, Av. Visconde Porto 
Alegre, chegando na área 
interna do Santuário São  
José Operário.

O Arena Planeta Boi 
2026 recebe, pela 
primeira vez, o pro-
jeto Bumbá Beat, que 

chega à Arena da Amazônia 
com uma proposta que co-
necta tradição e contempo-
raneidade ao reinterpretar 
clássicos do boi-bumbá com 
influências da música eletrô-
nica e do pop.

Idealizado pelos artistas 
amazonenses Viktor Judah, 
Pedro Kanan e João Serrão, 
o grupo faz sua estreia oficial 
no evento a convite de Valdo 
Garcia, idealizador do Arena 
Planeta Boi. A apresentação 
marca não apenas o primeiro 
show do projeto, mas também 
a realização de subir ao palco 
de um dos principais eventos 
que antecedem o Festival de 
Parintins.

Novo repertório
Conhecido pelas releituras 

de toadas do Boi Caprichoso, 
o Bumbá Beat amplia agora 
seu repertório ao incorpo-
rar também clássicos do Boi 
Garantido, um movimento 
impulsionado pela recepção 
do público e pelos pedidos 
recorrentes.

Para o espetáculo, o gru-
po mantém a linha criativa 
já explorada: revisitar to-
adas emblemáticas, es-
pecialmente das décadas 
de 1990, e transformá-las 
a partir de elementos da 
música eletrônica e do pop  
internacional.

“A gente segue a mesma ló-
gica do repertório azul, focan-

Projeto mistura clássicos de 
Caprichoso e Garantido com 
música eletrônica

DIVULGAÇÃO

Evento une fé e ciclismo com percurso 
por igrejas históricas de Manaus

Bumbá Beat 
Arena Planeta Boi

do em clássicos dos anos 90 e 
trazendo timbres eletrônicos 
da música pop internacional 
pra criar uma vibe retrô fu-
turista. É uma oportunidade 
de trabalhar também gran-
des toadas do Garantido que 
já estavam no nosso radar”, 
destaca o produtor musical 
Viktor Judah.

Entre passado e futuro
A proposta estética do Bum-

bá Beat parte de um olhar para 
o passado como ponto de par-
tida para novas possibilidades 
sonoras e visuais.

“Nossa proposta consiste 
em voltar no tempo e, a partir 
do passado, chegar em uma 
nova versão do futuro. Volta-
mos a uma época de toadas 
mais simples, menos carre-
gadas de elementos como 
a toada atual, e moderniza-
mos o som a partir dali. Algo 
que tem acontecido muito 
na música pop internacional, 
que vêm flertando com as 
décadas de 70 e 80 há um 
tempo. O público pode es-
perar nostalgia nas canções 
e modernidade nos arranjos, 
com uma performance que 
traz o futurismo amazônico 
visualmente também”, afir-
ma Judah.

Programação
21:00 - Abertura com Ama-

zonas Jazz Band, Márcia Si-
queira, Julieta Câmara, Mara 

Lima e Paula Gomes.
21:50 - Abertura Cênica - Art 

Factory
22:00 - Boi Caprichoso
00:00 - Bumbá Beat
00:40 - Abertura Cênica - 

Gandhicats
00:50 - Boi Garantido
02:50 - Sebastião Jr e Prince 

do Boi
04:00 - Encerramento
Sobre o evento
O Arena Planeta Boi acon-

tece no dia 30 de maio, na 
Arena da Amazônia, e reú-
ne, na programação, os itens 
oficiais dos bois Caprichoso e 
Garantido, além de atrações 
musicais e intervenções cêni-
cas. O evento, consolidado no 
calendário cultural da cidade, 
se firma como uma grande 
prévia do Festival Folclórico 
de Parintins em Manaus.

Os ingressos estão disponí-
veis no site da Bilheteria Digi-
tal, nas centrais Oba Ingressos 
dos shoppings Millennium e 
Manauara, além das unidades 
da Amazon Best em Manaus 
e Parintins.

SERVIÇO
Quando: 30 de maio
Onde: Arena da Amazônia
Ingressos: disponíveis na Bi-

lheteria Digital, nas centrais 
Oba Ingressos (shoppings 
Millennium e Manauara) e nas 
unidades da Amazon Best, em 
Manaus e Parintins.

Evento contará com uma programação diversificada, 
reunindo música, apresentações cênicas e os bois-bumbás
Evento contará com uma programação diversificada, 
reunindo música, apresentações cênicas e os bois-bumbás
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Sindicato dos Trabalhadores na Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos e em 

Empresas Similares de Comunicação Postal e 
Telegráfica do Amazonas – SINTECT/AM

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria Colegiada do SINTECT/AM, em cumprimento 
ao disposto nos termos dos Artigos 4 § 4º e 16 § 2º 
do Estatuto Social do Sindicato e nos Artigos 25 e 35, 
Incisos e seus parágrafos, do Estatuto da FENTECT, 
convoca todos os (as) trabalhadores (as), em dias 
com suas contribuições estatutárias, a participarem da 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-
-se terça-feira, dia 05 de maio de 2026, na Sede do 
Sindicato, situado no Beco Boa Sorte 4, 326 – Casa 
06, Presidente Vargas – Manaus/AM, nesta Capital, 
nos seguintes horários: às 17h30, em 1ª convoca-
ção e 18h00, em 2º e última chamada. Pautas: 1) 
Informes/Saudações; e 2) Eleição de Delegadas 
(os) ao 26º Encontro Nacional de Mulheres e 38º 
CONREP. Manaus/AM, 24 de abril de 2026. Fábio da 
Silva Chaves - Presidente do SINTECT/AM.
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

O Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (Ipaam) prorrogou para  até 
quarta-feira (29/04), o prazo para envio 
dos Planos de Logística Reversa (PLRs) 
no estado. A medida, estabelecida pela 
Portaria nº 22/2026, amplia em 60 dias o 
período inicialmente previsto na Portaria 
nº 160/2025 e busca assegurar uma tran-
sição adequada para o novo Sistema de 
Controle de Logística Reversa do Amazo-
nas (Sisrev-AM). O envio é obrigatório para 
fabricantes, importadores, distribuidores 
e comerciantes que colocam embalagens 
no mercado e devem organizar a coleta e 
a destinação ambientalmente adequada 
dos resíduos gerados após o consumo.

O CESAR, por meio do CISSA, seu Centro 
de Competência Embrapii em Segurança 
Cibernética, está com uma chamada de 
inovação aberta voltada para startups de 
cibersegurança e soluções cyber driven. 
As inscrições estão abertas até quinta-
-feira (30/4) e contemplam propostas 
em diferentes níveis de maturidade tec-
nológica, do TRL 2 ao TRL 6. Para escla-
recimentos, entrar em contato por meio 
do e-mail (cissainovacao@cesar.org.br).

Nos dias 2 e 3/5, Manaus recebe a 
Empodera Fair, ‘1ª Feira de Empodera-
mento Feminino do Norte’, no Centro de 
Convenções Vasco Vasques, das 10h às 
22h. Voltado ao protagonismo feminino, 
o evento é gratuito e promete reunir 
mulheres de diferentes áreas em um 
espaço dedicado à conexão, ao conheci-
mento e à geração de oportunidades de 
negócios. Informações pelo Instagram (@
empoderafair). 

Com uma trajetória marcada 
por adaptação e diversificação, 
o Grupo Alemã chega aos 45 
anos consolidado como uma 
das principais operações de ali-
mentação fora do lar fem Ma-
naus. A empresa, que começou 
com o Restaurante Fiorentina e 
a Confeitaria Alemã, hoje reúne 
49 unidades e se prepara para 
inaugurar sua 50ª operação nos 
próximos dias, ampliando pre-
sença em um mercado compe-
titivo e desafiador. Atualmente, 
o grupo conta com cerca de 
700 colaboradores distribuídos 
entre suas marcas.

Segundo Raul Andrade, 
engenheiro civil e empreen-
dedor à frente do grupo, o 
crescimento da companhia 
foi impulsionado por decisões 
estratégicas ao longo das dé-
cadas. Um dos primeiros pon-
tos de inflexão ocorreu com a 
entrada nos shopping centers 
da capital amazonense, movi-
mento que ampliou a visibili-
dade e o alcance das marcas. 
“O ingresso nos centros de 

compras marcou uma mudan-
ça importante no nosso mo-
delo de atuação, aproximando 
ainda mais o negócio do fluxo 
urbano e do consumidor mo-
derno”, afirma.

Outro avanço relevante veio 
com a diversificação por meio 
de franquias nacionais, como 
Bob’s e Camarão & Cia, am-
pliando o portfólio e reduzindo 
a dependência de uma única 
bandeira. Mais recentemente, 
a participação no programa 
de gestão da Fundação Dom 
Cabral (FDC) contribuiu para 
uma transformação estrutural 
da empresa.

“Passamos por um processo 
profundo de profissionalização, 
com implantação de indicado-
res, planejamento estratégico 
e revisão constante de proces-
sos. Isso elevou a empresa a um 
novo patamar administrativo”, 
diz Andrade.

Nos anos recentes, o grupo 
também ampliou sua atuação 
com novas operações. Em 2025, 
iniciou a marca Biscoitê, voltada 
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Grupo Alemã inaugura franquia inédita no 
Amazonas e alcança 50ª operação em Manaus

B2B se torna eixo de cresci-
mento da LG no Brasil

Durante décadas, a LG foi 
associada principalmente a te-
levisores e eletrodomésticos 
presentes nas casas brasileiras. 
Mas, nos bastidores, a empresa 
vem reposicionando sua estra-
tégia e ampliando sua presença 
no mercado corporativo.

Em um cenário de consumo 
mais volátil, o segmento B2B 
surge como um caminho mais 
previsível e estruturado, com 
potencial para contratos de mé-
dio e longo prazo. A companhia 
passou a mirar setores como ho-
telaria, varejo, saúde, educação 
e infraestrutura tecnológica.

Entre as frentes de expansão 

estão soluções de climatização 
para grandes edifícios, telas 
profissionais para comunicação 
visual e equipamentos volta-
dos a ambientes corporativos. 
O mercado de data centers, 
impulsionado pelo avanço da 
computação em nuvem e da 
inteligência artificial, também 
entrou no radar da empresa.

A estratégia se apoia ainda na 
base industrial instalada no Polo 
Industrial de Manaus (PIM), que 
segue sendo importante para a 
produção e distribuição de equi-
pamentos eletrônicos no país.

Dessa forma, a LG vai além da 
venda de produtos para o con-
sumidor final, mas busca, sobre-
tudo, ampliar sua atuação como 

fornecedora de infraestrutura 
tecnológica para empresas, 
acompanhando a digitalização 
crescente de cidades, serviços 
e ambientes corporativos.

Com R$ 194 milhões, Whirlpo-
ol centraliza produção no Brasil

A Whirlpool anunciou o fe-
chamento de sua fábrica na 
Argentina e a transferência da 
produção para o Brasil, con-
centrando as operações na 
unidade de Rio Claro (SP). A 
iniciativa envolve cerca de R$ 
194 milhões na internalização 
de ativos industriais, incluindo 
máquinas e equipamentos da 
planta argentina.

A decisão reflete um proces-

so de reorganização produtiva 
na América Latina, em que a 
companhia busca maior efici-
ência operacional, integração 
logística e ganho de escala. 
Ao concentrar a produção em 
um polo já estruturado, a em-
presa reduz complexidades e 
fortalece sua competitividade 
regional.

Essa mudança evidencia uma 
tendência crescente na indús-
tria: a priorização de operações 
mais enxutas e integradas, além 
de contribuir para elevar o Brasil 
como base industrial estratégi-
ca, não apenas pelo tamanho do 
mercado, mas pela capacidade 
de absorver e sustentar produ-
ção em maior escala.

Saúde preventiva impulsio-
na crescimento das vitami-
nas em goma

As vitaminas em goma já 
deixaram de ser novidade no 
mercado de suplementos, 
mas continuam em expan-
são. Um sinal recente des-
sa afirmativa foi a aquisição 
da marca plant-based Grüns 
pela Unilever, em um negócio 
estimado em US$ 1,2 bilhão, 
o que reforça o interesse de 
grandes multinacionais pelo 
setor.

O crescimento acompanha 
uma mudança no comporta-
mento do consumidor, cada 
vez mais voltado à saúde pre-
ventiva, praticidade e pro-

dutos funcionais. Segundo 
estimativas da consultoria 
MarketsandMarkets, o mer-
cado global de suplementos 
em goma pode passar de cerca 
de US$ 24 bilhões em 2025 
para aproximadamente US$ 
48 bilhões até 2030.

Inserido na chamada eco-
nomia do bem-estar, que já 
movimenta mais de US$ 5 
trilhões no mundo, de acor-
do com o Global Wellness 
Institute, o segmento segue 
atraindo investimentos e 
ampliando seu espaço nas 
rotinas de consumo, combi-
nando conveniência, sabor e 
a crescente busca por hábitos 
mais saudáveis.

para biscoitos especiais. Já 
em 2026, abriu no Amazonas 
a primeira unidade da rede 
Gendai, localizada no Ama-
zonas Shopping, e se prepara 
para lançar, neste fim de 

semana, a primeira franquia 
da Companhia do Churrasco 
no estado, marcando a 50ª 
unidade da empresa.

A nova operação reforça a 
estratégia de diversificação 
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Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Autismo e inteligência artificial: o que 
já é avanço e o que ainda é promessa

Nos últimos anos, o autismo 
passou a aparecer com frequ-
ência nas conversas sobre tec-
nologia em saúde. Inteligência 
artificial, sensores vestíveis, 
smart glasses, rastreamento 
ocular, análise de voz e ou-
tros recursos digitais entraram 
no vocabulário das pesquisas. 
A promessa chama atenção: 
rastrear mais cedo, observar 
melhor e tornar o cuidado mais 
ajustado a cada pessoa.

O avanço existe, mas ain-
da pede cautela. Em revisão 
narrativa, Iannone e Giansan-
ti (2024) descrevem a união 
entre inteligência artificial e 
tecnologias assistivas no au-
tismo como um campo ainda 
inicial, embora promissor, com 
destaque para robótica e dis-
positivos vestíveis. Os autores 
observam, porém, que a área 
ainda caminha mais rápido 
na inovação do que na inte-
gração sólida com a prática 
em saúde, onde temas como 
regulação, consentimento e 
aceitação continuam exigindo 
mais atenção. 

A Tecnologia não é sinô-
nimo automático de cuidado 
consolidado. A própria revi-
são mostra que, quando se 
olha de forma específica para 
autismo, inteligência artificial 
e tecnologias assistivas, a 
produção científica ainda é 
relativamente pequena. O in-
teresse cresce, mas a base de 
evidências ainda está sendo 

construída. 
Ao mesmo tempo, há razões 

legítimas para acompanhar 
esse movimento com aten-
ção. Choudari et al. (2025) 
mostram que a inteligência ar-
tificial já vem sendo estudada 
em transtornos neurológicos 
e do neurodesenvolvimento, 
incluindo o autismo, com uso 
em algoritmos diagnósticos, 
wearables, aplicativos e mo-
nitoramento em tempo real. 
O potencial está em perce-
ber padrões difíceis de captar 
apenas na observação clínica, 
ampliar a personalização e 
ajudar no acompanhamento. 

Mas é justamente aí que 
entra o cuidado. Os mesmos 
autores alertam para proble-
mas como viés algorítmico, 
necessidade de dados mais 
amplos e diversos e risco de 
erros quando modelos ainda 
não foram suficientemente 
validados. Em saúde, novida-
de não pode ser confundida 
com certeza. 

Outro ponto importante é 
que o autismo é muito diverso. 
Não existe uma apresentação 
única, nem uma ferramenta 
capaz de dar conta, sozinha, 
dessa complexidade. Iannone 
e Giansanti (2024) lembram 
que, além das limitações téc-
nicas, ainda há questões como 
privacidade, segurança de da-
dos, consentimento e adap-
tação real ao usuário. Uma 
tecnologia pode ser moderna 

e, mesmo assim, não ser ade-
quada para todas as pessoas. 

Por isso, o caminho mais 
responsável não é rejeitar a 
inovação nem tratá-la como 
solução pronta. É reconhecer 
que IA, wearables e biomarca-
dores podem ajudar a qualifi-
car avaliação e monitoramen-
to, mas ainda não substituem 
escuta clínica, análise cuida-
dosa e acompanhamento hu-
mano. Também é importante 
não perder de vista o básico. 
A OMS afirma que o autismo 
é um grupo diverso de con-
dições relacionadas ao de-
senvolvimento do cérebro e 
destaca que o cuidado precisa 
vir acompanhado de acessi-
bilidade, inclusão e apoio. A 
organização também reafir-
ma que não há ligação entre 
vacinas e autismo, apesar da 
desinformação que ainda cir-
cula na internet. 

Alerta final: diante de pro-
messas sobre biomarcadores, 
testes online, aplicativos de 
“detecção rápida” ou vídeos 
que parecem oferecer res-
postas fáceis, o mais seguro 
é buscar profissionais qua-
lificados e fontes confiáveis. 
Nem tudo o que circula na 
internet tem base científica. 
E, em um tema tão sensível, 
informação mal interpretada 
pode atrasar cuidado, gerar 
falsas expectativas e ampliar 
a desinformação e o atraso do 
neurodesenvolvimento.

e atualização constante do 
portfólio, acompanhando 
as mudanças no compor-
tamento do consumidor. 
“Estamos sempre renovan-
do cardápios, investindo em 
atendimento e automação, 
além de adaptar a comu-
nicação para diferentes 
perfis de clientes”, afirma 
Andrade.

De olho na sustentabi-
lidade do negócio, o gru-
po também avança em um 
processo de sucessão. Há 
três anos, a filha de Raul 
Andrade, Mariah Andrade 
Tavares, passou a integrar 
a operação no dia a dia da 
empresa.

Para o empreendedor, a 
continuidade depende de 
inovação constante. “Temos 
consciência de que o suces-
so do passado não garante 
o futuro. Por isso seguimos 
trabalhando com energia, 
buscando evolução e pre-
parando a empresa para os 
próximos anos”, conclui.
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Êhhh Manaus
Por David Reis

@davidreispromoter davidmreis@hotmail.com

@davidreispromoter

O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 

FOTOS: AGÊNCIA AGE

FOTOS: AGUILAR ABECASSIS

O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

Vila Tomatinho 

Novo Casarão
de Ideias
Grupo Escolar 
Saldanha Marinho 
 

Life Planner 
Prudential 

Smart
Design 

Na quarta-feira(22) foi inaugura-
da a Vila Tomatinho, o Super Play-
ground da Loppiano Pizza e também 
a Comemoração dos seus 32 Anos 
de Funcionamento. 

O projeto faz uma homenagem 
às raizes dos fundadores do espaço, 
trazendo referências da lanchonete 
Ziza’s e da história da Pizzaria.

O Play impressiona pelo tamanho, 
com 120m², projetado para receber 
até 120 crianças simultaneamente, 
sendo dividida em área para crian-
ças maiores(a partir de 6 anos) e 
o exclusivo Espaço Baby, dedicado 
aos pequenos. 

O destaque fica para os brinque-
dos inéditos na casa, como a parede 
de escalada, cestas de basquete 
e um trampolim com dois pontos 
de pulo. 

Realmente um espaço para os 
pais e a criançada, sem esquecer da 
tradição e sabor das pizzas. Show!

Em comemoração aos seus 
16 anos, o Casarão de Ideias, 
idealizado por João Fernandes, 
inaugurou na quarta-feira(22), a 
nova sede da instituição, no Gru-
po Escolar Saldanha Marinho.

Com a missão de preservação 
do centro histórico de Manaus e 
a reocupação do prédio da Esco-
la Estadual, a abertura do Centro 
Cultural no espaço, simboliza o 
compromisso com a memória 
coletiva e o fortalecimento das 
artes em nosso estado. Ficou 
muito lindo e digno de todos 
os aplausos.

Primeiro brasileiro a integrar 
a equipe técnica do Conselho 
Mundial de Contabilidade, em 
Londres, Eduardo Baldoino 
construiu uma carreira pautada 
em excelência, visão estratégi-
ca e credibilidade internacional. 
Com mais de 15 anos de ex-
periência, atua na proteção de 
patrimônios, na estruturação 
de sucessões empresariais e 
na gestão inteligente de riscos, 
prevenindo perdas e garantin-
do continuidade financeira para 
famílias e empresas. Seu traba-
lho é baseado em planejamento 
personalizado, análise criteriosa 
e soluções sob medida, que 
preservam conquistas e evitam 
conflitos futuros. Agora em Ma-
naus, oferece uma abordagem 
consultiva para quem valoriza 
segurança, organização e legado.

Consolidado como um 
dos principais hubs de 
luxo no segmento de ar-
quitetura e home decor do 
Norte, o Grupo IJP inau-
gurou a Smart Design, sua 
loja física de marca auto-
ral, em Manaus. 

A nova operação reforça 
o posicionamento do es-
paço como um polo espe-
cializado em arquitetura 
e design na cidade, onde 
também estão presentes 
marcas do grupo como 
Artefacto e Bontempo, 
ampliando a concentra-
ção de soluções premium 
em um único endereço e 
acompanhando a interio-
rização de experiências de 
consumo antes restritas a 
grandes centros.

Eduardo Baldoino é Especialista 
em Proteção Patrimonial, Sucessão 

Empresarial & Gestão de Riscos

A mais nova aposta do grupo tem 
nos eletrodomésticos sua principal 

categoria, reunindo sete marcas 
distribuídas em diferentes faixas de 

posicionamento, como Bertazzoni, Lofra, 
Smeg, Tecno, Evol, Eletromec e Crissair

Entrega 
Antecipada 
Salvador 550 
 A Engeco Engenharia entregou na 
última quinta-feira(23), o Empreendi-
mento Salvador 550, no Adrianópolis, 
com 8 meses de antecedência, alcan-
çando um novo patamar de eficiência 
na cidade de Manaus. 

O edifício conta com 22 aparta-
mentos, com metragens superiores 

a 250m², e quatro exclusivas pen-
thouses duplex de 440m². 

A arquitetura escultural foi 
assinada por Roberto Moita, 
projetado para ser um mirante. 

A vista é de 180 graus, dis-
ponível em todas as unidades, com 

design inteligente, ventilação cruzada 
e uma abundância de luz natural. Um 
verdadeiro padrão de luxo e conforto. 
Simplesmente maravilhoso!

O casal Elaine e 
Porfírio Saldanha  

O casal Simone e 
Maury Guerreiro  

A família Loppiano crescendo, com 
os filhos, genros e netos do Rogério 
e Lourdinha Cunha. Muito lindos

O meio cultural esteve marcado 
presença nesta super inauguração do 
Casarão de Ideias, em sua nova sede

O casal Lourdinha 
e Rogério Cunha

O idealizador do 
Casarão de Ideias, 
João Fernandes

Dessana e o pai 
Adjuto Afonso

Rafael Lobo, Keithy Garcia, 
Joria Guerreiro e Lucas Simões

Alex Mota, Head de Marketing 
da Construtora Engeco

Emjen Jomaa 
Saldanha  

Maury Guerreiro com os Representantes 
Regionais do Itaú e Bradesco


